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Resumo 

 

 Este trabalho surge no âmbito do Estágio do Curso Técnico Superior 

Profissional de Análises Químicas e Biológicas, tendo finalidade a integração do aluno 

nas rotinas de um Laboratório de Microbiologia, num contexto real de trabalho, 

consolidando e reforçando os conhecimentos adquiridos ao longo do seu percurso 

escolar na Escola Superior Agrária de Castelo Branco.  

Durante o período em que o estágio decorreu, foram predominantemente 

desenvolvidas atividades ligadas à preparação do material que é usado no Laboratório 

de Microbiologia, e que inclui a inativação de material contaminado e a esterilização de 

material a ser posteriormente usado nas análises microbiológicas. Para além disso, foi 

também executada com regularidade a observação ao microscópio ótico (x1000) de 

esfregaços fixados e corados para caracterização do tipo de microrganismo e principais 

características morfológicas. No âmbito da prestação de serviços ao exterior, do apoio 

às aulas práticas laboratoriais e de trabalhos de projeto, foi possível acompanhar e 

colaborar na realização de análises microbiológicas a águas, alimentos e superfícies. O 

cumprimento das regras de trabalho em condições de assepsia e de segurança 

biológica estiveram sempre presentes, de forma a não comprometer o trabalho 

realizado. 
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Abstract 

 

This work arises in the context of the Internship of the Professional Higher 

Technical Course of Chemical and Biological Analysis, having the objective of 

integrating the student in the routines of a Microbiology Laboratory, in a real context 

of work, consolidating and reinforcing the knowledge acquired throughout his school 

career at the Agrarian Higher School of Castelo Branco. During the period in which the 

internship took place, activities were predominantly developed related to the 

preparation of the material that is used in the Microbiology Laboratory, which includes 

the inactivation of contaminated material and the sterilization of material to be used 

later in microbiological analyses. In addition, observation was also regularly 

performed under optical microscope (x1000) of fixed and corthed smears to 

characterize the type of microorganism and main morphological characteristics. In the 

context of the provision of services abroad, support for practical laboratory classes and 

project work, it was possible to monitor and collaborate in the performance of 

microbiological analyses to waters, food and surfaces. Compliance with  of work under 

conditions of asepsis and biological safety were always present, so as not to 

compromise the work performed. 
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